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Apresentação 

Este livro destina-se aos alunos das escolas das comunidades 
Kaingang nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e São Paulo. Foi escrito em 1995 e 1996 por homens e 
mulheres Kaingang de diversas áreas indígenas, quando eram 
alunos do curso de formação de professores bilíngües. 

Deve servir como material de leitura no ensino bilíngüe, 
particularmente nas áreas onde atuam os professores formados 
pelo curso. Visa suprir a falta de material didático para 
alfabetizandos e de material de leitura para pessoas já 
alfabetizadas, que não dispõem de publicações sobre temática 
Kaingang. 

O projeto de se fazer esse livro insere-se dentro de outro 
maior, o Curso de Formação de Professores Indígenas 
Bilíngües, para o ensino de 1a a 4a série nas escolas das 
comunidades Kaingang do sul do Brasil, coordenado por 
uma comissão interinstitucional envolvendo 

 



representantes da Universidade de Ijuí (UNIJUI/ RS), da 

Associação dos professores Bilíngües Kaingang e Guarani 

(APBKG), do Conselho de Missão entre os Índios da Igreja 

Evangélica de Confissão Luterana (COMIN) e Organização das 

Nações indígenas do Sul (ONISUL). 

O curso, supletivo em nível de 2o grau com habilitação para 

magistério, visou garantir o direito dos Kaingang a uma educação 

específica que lhes assegurasse e fortalecesse a própria identidade, 

respeitando, valorizando e resgatando seus métodos próprios de 

aprendizagem, sua língua e tradição cultural. Incluiu ensino ou 

reforço da língua Kaingang e a abordagem de temas julgados 

relevantes tais como organização social tradicional, etno-história, 

mitologia e cosmologia Kaingang. 

A iniciativa de se organizar o curso, realizado entre 1993 e 1996, 

finalmente, foi uma eficiente resposta da sociedade civil gaúcha 

face à passagem, para os Estados da União, das atribuições 

anteriormente desempenhadas pelo governo federal e sua agência 

indigenista no tocante à educação indígena nos Estados. Oxalá essa 

experiência 

 



de formação de professores, atividade crucial para o 
funcionamento de escolas, possa ser absorvida e repetida pela 
Secretaria Estadual de Educação do Rio Grande do Sul. 

Ser Kaingang, hoje 

Contatados pela frente colonizadora que passou a ocupar suas 
terras a partir do final do século passado, os Kaingang 
encontram-se hoje numa região densamente ocupada e de 
colonização consolidada nos Estados de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Os Kaingang estão entre 
as cinco maiores etnias indígenas no Brasil: somam 
aproximadamente 20.000 pessoas espalhadas em 25 áreas 
indígenas. Mesmo antes da intensificação do contato com os 
brancos certamente já existiam enormes variações culturais e 
lingüísticas entre grupos que ocupavam um território tão 
extenso. Atualmente existem cinco dialetos Kaingang, falados 
pelas comunidades dispersas em quatro Estados, conforme 
estudos realizados pela lingüista Ursula Wiesemann. 

 



O modo de vida desse grupo indígena foi fundamentalmente 
alterado em relação ao que era no século passado. Em pouco 
mais de um século passaram de um regime de subsistência 
baseado na caça, coleta e, em menor grau, na agricultura, para 
um outro totalmente diferente. Impossibilitados de explorarem 
seu território tradicional, pela realidade da vida em reservas, 
passaram a depender da agricultura, hoje relativamente 
mecanizada em algumas áreas, combinada com criação 
doméstica de animais e intensa produção e venda de 
artesanato. Apesar dessa adaptação aos novos tempos, boa 
parte de suas comunidades enfrenta dificuldades crônicas na 
sua subsistência. 

A instalação da agência indigenista oficial, Serviço de 
Proteção aos Índios, nas primeiras décadas desse século, foi 
marcada pela tentativa violenta de transformar os Kaingang 
em agricultores e colonizadores num curto espaço de tempo, 
fazendo com que se integrassem ao "progresso" e à nação 
brasileira. Na prática os agentes governamentais tratavam 
ativamente de mudar seu modo de vida através da proibição de 
rituais, do ensino monolíngüe em português, da imposição de 
interlocutores substituindo as autoridades tradicionais,  de um 
regime 
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rigoroso de trabalhos agrícolas dirigidos a partir dos Postos 
Indígenas, de massivas transferências territoriais compulsórias 
etc. 

Atualmente, boa parte dos Kaingang presta serviços como 
trabalhadores rurais nos municípios onde vivem, dentro e fora 
das áreas indígenas. Uma parcela de suas terras encontra-se 
arrendada a agricultores regionais vizinhos, com um retorno 
sempre discutido, para a totalidade da comunidade. Esse 
quadro tem sido em parte revertido nas últimas duas décadas 
pelo encerramento de aluguel de terras e por retiradas de 
posseiros e arrendatários promovidas principalmente pela 
insatisfação dos Kaingang. Algumas comunidades Kaingang, 
ainda, reivindicam suas terras expropriadas, como a 
comunidade de Serrinha, no Rio Grande do Sul. 

Outros graves problemas para o grupo são sua marginalização 
econômica em relação ao contexto regional, onde predomina 
uma dinâmica atividade agro-pastoril, e a discriminação racial 
e cultural que sofrem, o que contribui para a desvalorização de 
suas pessoas e de sua  cultura.   Em  algumas   áreas  
registram-se   casos   de 

 



abandono do uso da língua, principalmente por parte dos mais 

jovens, além do desconhecimento de rituais. 

Para terminar essa rápida caracterização, deve-se registar a 

existência, já há várias décadas, de igrejas protestantes, evangélicas 

e católica, no interior das áreas indígenas. Muitos Kaingang são 

crentes de diferentes denominações e não se pode pensar a 

realidade do grupo a não ser num quadro multi-religioso, onde se 

combinam as religiões de fundo cristão com a Kaingang. Algumas 

dessas igrejas, na sua implantação e existência entre esse povo, 

dedicaram-se a uma pregação muitas vezes agressiva em relação à 

cultura e tradição Kaingang. Cerimônias como o Kiki, a festa dos 

mortos, foram proibidas e seu exercício tornou-se sinônimo de 

"atraso", quando não de "satanás", e portanto inadequadas à nova 

realidade de contato, onde eram e são valorizadas práticas 

econômicas visando ao progresso material individual. Nos últimos 

anos a intolerância religiosa tem diminuído, possibilitando a 

convivência das comunidades de crentes, católicos e 

tradicionalistas. 

 



Como as coisas foram e com as coisas são 

Durante as aulas de Estrutura e Organização Kaingang e 
Sociologia Cultural na primeira unidade do curso, houve uma 
apresentação da visão que os brancos fizeram e fazem do 
modo de vida dos Kaingang, através dos estudos de etnógrafos 
e antropólogos. 

Muitos dos alunos revelaram-se conhecedores de diversos dos 
assuntos tratados, tais como rituais, práticas medicinais, 
histórias e mitos etc. Alguns deles, inclusive, eram autores de 
trabalhos inéditos sobre cerimônias das quais participaram. 
Iniciou-se um debate sobre como as coisas eram no passado e 
como as coisas são hoje, no presente; ou seja, como era a 
cultura Kaingang dos livros e como é a cultura Kaingang de 
hoje. 

Na segunda unidade foram convidados um kujã, xamã, de 
nome Antonio Miguel, e um conhecedor da tradição oral 
Kaingang, Domingos João da Silva, ambos de Inhacorá, para 
relatarem histórias e experiências aos alunos do curso. A 
curiosidade revelada sobre o conhecimento "dos mais velhos" 
foi muito grande. Os próprios alunos Kaingang desconheciam 
a variação regional,  isto é,  de 

 



área para área, daquilo que se chama de "cultura Kaingang". 

Na terceira unidade, foi pedido aos alunos para que 

desenvolvessem trabalhos sobre diversos aspectos da sua 

sociedade, seu sistema de curas tradicionais, o conhecimento dos 

kujã, práticas fitoterápicas, relatos históricos etc. 

Os autores e seus trabalhos 

Todas os trabalhos reunidos nesse livro são resultados e registros 

dessas pesquisas, realizadas pelos alunos do curso junto aos 

conhecedores da tradição oral Kaingang em suas comunidades. 

Foram entrevistados, na maior parte dos casos, os kujã de diversas 

áreas, alguns deles parentes dos pesquisadores. Esse material cobre, 

então, o conhecimento e a prática em diversos locais; reflete, por 

conseguinte, uma considerável variação de idéias. Certamente os 

membros de algumas comunidades não reconhecerão os costumes 

de outras comunidades. Alguns dos relatos que veremos contém, 

certamente, novidades para os próprios Kaingang. 

 



Ao escolher os temas para seus trabalhos, os autores preferiram 

aqueles que consideraram como mais importantes para o 

conhecimento de sua sociedade, ou seja, os assuntos mais 

caracteristicamente Kaingang. É por isso que os trabalhos dão uma 

boa idéia de parte da vida nas comunidades Kaingang hoje em dia. 

Os temas escolhidos tratam de sua história e relacionamento com 

brancos e outros grupos indígenas. Falam também do kujâ, 

principal figura do sistema religioso tradicional dos Kaingang. 

O sistema de crenças e rituais tradicionais dos Kaingang pode ser 

considerado como uma autêntica religião, assim como as religiões 

cristãs e outras. Como elas, a religião dos Kaingang, entre outras 

coisas, explica o mundo. classifica e ordena o universo, diz o que se 

deve ou não fazer, distingue o que é sagrado e digno de reverencia 

e como buscar a felicidade. 

Neste livro respeitamos e saudamos os irmãos Kaingang de todas 

as religiões, evangélicos e católicos, observando sincero     respeito     

às     igrejas     existentes     em     suas 

 



comunidades. Não se pretende aqui atacar ou criticar a fé de quem 

quer que seja. 

As festas e rituais, onde a comunidade convive com seres próprios 

do mundo Kaingang, também mereceram atenção especial dos 

pesquisadores. Alguns elaboraram verdadeiras reportagens sobre 

essas festas, descrevendo os acontecimentos minuto a minuto. 

Os trabalhos foram reunidos em três partes. A primeira, "O 

conhecimento e a prática na tradição Kanhgág", reúne trabalhos 

sobre o kujã, sobre como os Kaingang vêem a morte e sobre rituais 

e festas. 

A segunda parte dos trabalhos, "Histórias em Kanhgág", se compõe 

de uma série de narrativas curtas, em língua Kaingang, sobre o 

cotidiano das comunidades. 

Na terceira parte, "Nossa luta", estão reunidos trabalhos sobre 

história e sobre a tradição guerreira do grupo. Examinam a maneira 

de lutar dos Kaingang. Fala-se de combates e também da 

preparação mágica à qual o guerreiro deve se submeter. Os 

trabalhos cobrem um período histórico não muito afastado no 

tempo, que vai 

 



 

 



Em todos os temas pesquisados, desde tratamento de doenças até a 

preparação para a guerra, transparece a dimensão espiritual do 

pensamento Kaingang. O "mundo" Kaingang se compõe pelo 

intenso entrecruzamento de diversas realidades, algumas visíveis, 

outras invisíveis para os que desconhecem seus segredos. 

Fica claro, também, um registro muitas vezes pessimista feito pelos 

autores, do abandono e desconhecimento dos "costumes dos 

antigos" pelos mais jovens. 

A moderna cultura Kaingang 

Chama a atenção, em muitos dos relatos que veremos, a presença 

de elementos vindos da cultura dos brancos, convivendo com 

outros originalmente Kaingang. 

Os Kaingang, em mais de um século de contato com os brancos, 

receberam e trouxeram muitas coisas novas para a sua sociedade. 

Essa "importação" de novidades criou uma diferenciação da 

sociedade Kaingang atual em relação àquela do início do século 

ou anterior ao contato. Não se pode dizer, no entanto, que a cultura 

Kaingang é 

 



uma "mistura" de elementos "civilizados" com outros de antes do 

contato com os brancos. 

Ao lado de perdas culturais concretas, como desconhecimento e 

abandono de rituais, os Kaingang utilizam-se dos elementos "de 

fora", de uma maneira original e toda especial, muito diferente dos 

brancos. Esse sincretismo, mistura de concepções de origens 

diferentes, marca a maneira pela qual os Kaingang lidam com a 

tradição, construindo algo novo, a tão falada "cultura". 

Entendemos cultura como algo ligado à capacidade humana de 

interrogar e tentar alterar a tradição legada pelos nossos ancestrais, 

criando uma "nova" tradição. Cultura é, entre outras coisas, esse 

processo de transformações contínuas, de adaptação e especulação 

sobre novas condições de vida em novos tempos. 

Por isso é que, mesmo incorporando coisas do branco, os Kaingang 

não caminham para ser brancos; não possuem uma cultura de 

"transição". Os Kaingang, mesmo sendo brasileiros,   não   

deixaram   de   ser   índios;   sua   cultura. 

 



 

 



Mais do que cor da pele ou do cabelo, ser Kaingang se liga a essa 

maneira própria, única, de ver o mundo, incorporar novidades e 

l ida r  com uma tradição bem definida. 

A decisão de se publicar o material das pesquisas se liga à vontade 

de fazer com que os alunos nas escolas percebam que existem 

outras maneiras de ser "índio", não necessariamente ligadas a 

idéias  erradas e estereotipadas, que sugerem sempre um "índio" 

imaginário, nú e enfeitado com penas, caçando e pescando na 

floresta virgem. 

Espera-se que esse livro ajude aos futuros professores a passarem 

para seus alunos a idéia  do que é ser Kaingang em 1997 e da 

necessidade de se tomar posição ativa na transmissão e guarda de 

suas tradições. 

Esse livro, finalmente, nasceu dessa vontade em dar uma outra 

visão da sociedade Kaingang. Uma visão de fatos contemporâneos, 

em relatos dos próprios Kaingang. 

 



Sobre os erros de escrita 

Certamente os leitores já repararam que uma mesma palavra, como 

"Kaingang", aparece escrita como "Kanhgág". A respeito da 

maneira de se escrever a língua Kaingang, gostaríamos de 

reproduzir aqui uma nota escrita por Gilvan M. de Oliveira, 

lingüista que atuou no Curso de Formação de Professores 

Bilíngües: 

" O leitor atento não deixará de encontrar nestes textos publicados 

"erros" de escrita: acentos faltando ou colocados onde 

aparentemente não deveriam estar, palavras escritas com outra 

grafia do que o lei tor poderia julgar correta. 

" Uma parte desses "erros" deve-se, sem dúvida, aos recursos de 

digitação e de gráfica: alguns acentos têm que ser colocados 

manualmente porque o programa de computador que temos não 

permite inc lu í - los  já na digitação. 

" Uma grande parte dos "erros", no entanto, deve-se a um fato 

muito interessante e que merece um comentário aqui. 

 



" Ao contrário do português, que é uma língua escrita há oitocentos 

anos, com uma história de padronização e normativização 

lingüística, o kaingáng é uma língua escrita há pouquíssimo tempo, 

sem uma verdadeira circulação de material escrito. 

Lingüisticamente é uma língua sem norma falada nem norma 

escrita, na qual diversos dialetos convivem em pé de igualdade. 

Uma norma desenvolve-se historicamente, levando muito tempo 

para firmar-se. se as situações de poder que a permitem 

permanecem mais ou menos constantes. 

" Quando uma língua não tem uma norma e, no caso dessa 

publicação, uma norma escrita, é muito difícil dizer o que é certo e 

o que é errado, pois o que é certo num dialeto pode ser errado num 

outro e vice-versa. Esses textos forma corrigidos muitas vezes, mas 

notamos que a cada correção por pessoas diferentes, novos erros 

eram encontrados, de modo que poderíamos continuar corrigindo 

muito tempo sem que chegássemos a um resultado melhor: 

simplesmente porque neste âmbito ainda não existe o "melhor", que 

seja consenso entre todos os falantes das diversas áreas. 

 



" Para o professor que vai trabalhar com esses materiais, será 

necessário fazer pequenos ajustes para que o material fique mais 

adequado ao dialeto da área onde está trabalhando. Como o 

professor é agente do seu fazer e um criador de conhecimento, isso 

não será um problema maior. 

" F importante não esquecer que é mais ]importanteter material de 

leitura e fazer com que as crianças escrevam do que ficar 

demasiadamente preocupado com os pequenos "erros" dos textos, 

sejam esses aqui ou os das crianças. Com o tempo, se o kaingáng se 

desenvolver como uma língua escrita, e daí emergir algo como uma 

norma lingüística, isso terá sido resultado de uma intensa atividade 

de escrita desenvolvida na escola e fora dela, pelos professores, 

pelas crianças e por outros membros da comunidade. 

" Não nos esqueçamos de que na língua portuguesa, até meados do 

século XIX. as palavras podiam ser escritas de muitas formas 

diferentes, e que a mesma pessoa escrevia a mesma p a l a v r a  no 

mesmo texto de forma diferente, por exemplo, 'sertões' e 'certoens'. 

sem que isso prejudicasse em nada a compreensão do texto e o 

desempenho de suas 

 



funções. O mesmo ocorrerá com o Kaingáng nessa sua primeira 

fase como língua escrita." 

Fazendo o livro 

Depois que os trabalhos foram feitos e depois de se decidir publicá-

los, eles foram analisados individualmente por André Toral junto 

com os autores e examinados, na sua totalidade, pelo conjunto da 

turma. Estabeleceu-se o objetivo do livro e seus temas; conversou-

se sobre o cuidado que se deve ter com um texto que se destina à 

publicação. 

A maioria das pesquisas foi, então, refeita. Muitos dos autores 

reescreveram seus trabalhos; outros se limitaram a corrigi-los e 

acrescentar uma coisa ou outra. Outros, ainda, aproveitaram para 

escrever novos trabalhos sobre outros temas. 

Na última unidade do curso foi escolhida uma Comissão de 

Publicação, da qual faziam parte pelo menos um aluno por área 

indígena. 

 



Seu objetivo era centralizar a tarefa de juntar os trabalhos, 

combinar reuniões e propor modificações nos trabalhos dos colegas 

da mesma área. 

Coube à comissão tomar as decisões sobre como organizar o livro, 

selecionar os trabalhos, dar novos títulos etc. 

Para pedir apoio para os trabalhos de pesquisa nas comunidades, a 

APBKG promoveu uma reunião, em julho de 1996, com caciques 

de cacique Doble, Guarita, além de representantes de diversas áreas 

indígenas, como o vice- cacique de Inhacorá, aluno do curso, que 

veio representando seu irmão, o cacique. 

Nessa ocasião alguns dos alunos do Curso, que já atuavam como 

professores em suas comunidades, falaram sobre a necessidade de 

se produzir material didático específico para os Kaingang. 

Natalino lembrou a dificuldade de se ensinar que o Brasil foi 

descoberto em 1.500, quando os ancestrais dos alunos já viviam há 

muito tempo aqui. Seria preciso um material didático que contasse a 

história a partir de um ponto de 

 



vista Kaingang. Como ensinar, numa reserva kaingang hoje em dia, 

que os índios vivem da caça e pesca como dizem os livros ? 

Dorvalino lembrou que as histórias de "dentro da aldeia" interessam 

mais aos alunos; saber por exemplo, como é área indígena em que 

vivem, se está na baixada ou no alto, quantos hectares tem e assim 

por diante. 

Armandio argumentou que era preciso combater a idéia do índio 

preguiçoso e mostrar que "nós somos capazes de fazer as coisas por 

nós mesmos". 

Caciques e lideranças apoiaram a idéia  do livro. facilitando a 

tarefa de novas pesquisas dos alunos que quisessem refazer ou 

completar seus trabalhos. 

Foi feito um projeto de publicações para o material, que foi enviado 

para uma organização católica austríaca, Dka Áustria - 

Dreikönigsaktion der Katholischen Jungschar Österreich, que 

aceitou arcar com os custos de preparação do material, que 

incluíram reuniões com os autores e com os caciques e preparação 

dos originais para  publicação;  um  outro  projeto  foi   enviado  

para  o 

 



 

 



 

 



 

 



 



 

 



 

 



Antes, tínhamos uma vida saudável, coletando frutas, caças, 

pescados, nos alimentando com mel de abelhas silvestres e vivendo 

nossos costumes rituais. Não adoecíamos porque o kujã nos 

protegia. Com a chegada dos brancos nos tornamos escravos do 

SPI, e com isso perdemos nossas crenças, costumes, rituais e até 

mesmo as danças do Kiki. Desapareceram os clãs e ninguém mais 

nos ensinou. O kujã ficou isolado. O trabalho braçal, distante e 

cansativo, também contribuiu para isso, e ninguém mais procurava 

o kujã. 

Um dia Deus ouviu o kujã e tudo mudou. Hoje a Funai nos apoia, e 

considera nossos costumes muito importantes. 

Kamé e Kairukre 

Os clãs existentes são muito poucos, e somente os mais velhos 

consideram o Kamé e o Kairukre. Os jovens não se interessam por 

isso, e os adolescentes pensam como brancos. Tudo não passaria de 

"mitos", apesar de tudo ter vindo através de nossos antepassados. 

 



 

 

Acima: a marca do clã é posta com um carimbo de taquara no Kiki do 
P.I. Xapecó em 1955 (foto Wladimir Kozack) 

Abaixo: os autores do livro e os participantes da reunião de julho de 1996 
em Bom Progresso (RS) (foto André Toral) 



 

 

Acima: Domingos Ribeiro, que cuidou da alimentação durante o curso de 
Formação de Professores Indígenas Bilíngües. 

Abaixo: um dos conhecedores da tradição Kaingang, entrevistado pelos 
autores deste livro: Ernesto Kaingang, da Comunidade de Ligeiro, (fotos 
André Toral) 



O temperamento de cada c lã  é muito importante. O Kamé, por 

exemplo, é uma pessoa confiável, que não gosta de ser traído por 

pessoas nas quais um dia confiou. Em alguns momentos o Kamé é 

agressivo, muito violento e não perdoa, apesar de geralmente não 

guardar rancores nem mágoas. O Kairukre é bem diferente, alegre e 

manso; é muito bom de coração. 

Os clãs aparecem mais nos rituais existentes na aldeia, como por 

exemplo na dança do Kiki e no enterro de pessoas antigas, quando 

são pintadas de acordo com seus clãs. Em festas, danças e velórios, 

os clãs ficam separados e todos são pintados para se diferenciar. Há 

mistério se, por ventura, num velório, desaparecer a pintura que 

identifica os clãs Kamé e Kairukre. Nesse caso, a pessoa 

certamente morrerá. 

Nas festas, as cores dos clãs são vermelho, verde, branco e azul, 

tirados de madeiras e cipós. Kamé são identificados com desenhos 

ra téj, em forma de traços verticais. Os Kairukre com desenhos ra 

rór, em forma de bolas. Nestas ocasiões, quem cuida das pinturas 

de Kamé e Kairukre são os pêj, que já trazem de casa todo o 

material necessário para cada momento. 

 



 

 



 

 



 

 



Ao casar de novo o Kamé nunca deve se levantar primeiro do que 

sua nova família; só depois que todos levantaram é que ele pode, 

então, se levantar. Se isso não for cumprido, sua nova esposa 

morrerá. O Kairukre, ao se casar de novo, faz os testes no mato, em 

cima de uma planta chamada pasto de veado, e o casal se deita e 

dorme ali. Depois de nove dias voltam ao lugar e, se a erva estiver 

morta, um deles poderá morrer. 

O Kairukre sempre se levanta antes de sua família, nunca depois, 

porque o Kairukre é bastante fraco e deve se conservar e levantar 

antes dos outros da família. 

 



Eu era diferente! 
Aldair Nenh Alfaiate A. I. 

Guarita 

Segundo Vicentina Nijog Ribeiro, ela começou a saber que era 

curadora quando teve a sensação de que era diferente. Sentia que 

podia curar doenças do povo Kanhgág. A partir de então, procurou 

em sua família alguém que possuísse esse mesmo dom, pois era 

certo que em sua família deveria haver alguém. Sabendo que sua tia 

Kamuri também curava, teve certeza de que ela também teria o 

mesmo dom. 

Quando perguntou à sua tia Kamuri sobre a possibilidade de ter o 

dom, Vicentina soube que o tinha, mas teria que esperar sua tia 

morrer para poder praticá-lo completamente. Kamuri lhe disse 

então que o dia disso acontecer estava muito próximo. 

Vicentina sonhou com um vulto branco no meio do mato, e o vulto 

queria pegá-la. Ela correu, mas não pode escapai". Foi agarrada 

pelo vulto, que lhe disse para não 

 



ter medo pois ele já sabia que ela substituiria Kamuri. Quando 

amanheceu, Vicentina foi contar à tia o ocorrido, e Kamuri disse 

que isto mostrava como sua morte estava próxima, explicando-lhe, 

assim, o que deveria fazer. 

Primeiro ter ia  que sonhar sete vezes com algo que lhe desse 

certeza de que estivesse curando alguém ou vendo alguma coisa 

diferente. Passados alguns meses, Vicentina disse ter sonhado com 

a cura de uma criança, feita por ela. Em seu sonho a criança estava 

muito mal. a enfermidade muito perigosa e fatal, mas Vicentina 

t i n h a  certeza de que poderia curar e t i r a r  essa doença. Começou 

a rezar para que a doença desaparecesse, a criança ficou curada e 

Vicentina acordou. 

No oitavo dia apareceu uma mulher com uma criança nos braços, 

procurando a tia de Vicentina para que a curasse. Kamuri não 

estava. A mulher estava desesperada com seu filho à beira da 

morte, e Vicentina rezou pelo doente. Quase não acreditou quando 

v i u  a mulher feliz e a criança sorrindo novamente. Desde este dia 

Vicentina soube, com toda certeza, que poderia curar as pessoas. 

 



Soube também que não é nenhum espírito que vem ajudá-la, mas 

sim Deus, o Criador do Universo. Isto lhe dá certeza de que pode 

curar mesmo as mais terríveis doenças do povo Kanhgág. Desde 

que sonhou até hoje, Vicentina nunca fez mal a ninguém, mesmo 

sabendo que pode. É por esta razão que acredita em Deus. 

Vicentina não se considera uma kujã, somente uma pessoa que 

cura, pois um kujã pode tanto fazer o bem quanto o mal. 

 



Como um Kanhgág se torna kujã e para que 

Armandio Kãnkõr Bento Comunidade 
Irapuá, A   I   Guarita 

Existem algumas informações sobre o kujâ, o antigo médico, um 

tipo de astrólogo dos Kanhgág. Para informações mais precisas, 

fomos procurar nossos pais e avós. No entanto, poucas pessoas 

ainda guardavam informações sobre esta pessoa tão importante, 

antigamente considerada um ser sobrenatural, já que possuía o 

poder dos espíritos. Os kujã tinham o apoio geral na aldeia em que 

viviam, a lém de conhecer todas as ervas medicinais encontradas 

na região. 

A princípio, o kujã tinha um poder muito grande sobre seu povo. 

Tinha cuidados para com sua a ldeia ,  fornecendo informações 

lógicas para os seus súditos, informando sobre os perigos que 

rondavam a aldeia, ou mesmo quando chegaria uma doença ou 

quando o povo deveria ir pescar ou caçar com sucesso. 

 



Geralmente o kujà é da família dos Kamé, uma das maiores 

famílias do povo Kanhgág. Os Kanhgág se compõem por duas 

famílias, a dos Kairukre e a dos Kamé. Os membros da família 

Kamé podem se tornar kujã por serem pessoas calmas, que podem 

entrar em contato com os espíritos indígenas facilmente. Todos os 

filhos de Kamé têm mais condições de ser kujà. 

Partindo deste princípio, o kujà, quando sente a morte chegando, 

busca o novo kujã entre seus filhos. Procura aquele que tenha 

condições e interesse em continuar o trabalho e o caminho do pai. 

Para identificar entre seus filhos aquele que será seu sucessor, o 

kujã se baseia em seus sonhos e em conversas com espíritos que 

lhe  ind icam qual dentre eles tem realmente interesse pelo 

trabalho. O escolhido será o mais novo médico e astrólogo 

Kanhgág. e será dele o dever de manter a paz, a sorte na pesca e na 

caça, a preocupação com a saúde de seu povo. O kujã deverá amar 

seu povo, nunca desejando mal aos seus súditos, somente aos seus 

inimigos. 

 



 

 



religião dos Kanhgág como "desumana", não passando de uma 

"louvação aos demônios". 

 



 

 



 

 



 



 

 



encontro de um espírito humano vivo com o espírito de uma pessoa 

morta, geralmente um membro da família, quando o espírito do 

morto segura ou convence o espírito vivo a ficar no mundo dos 

mortos. 

" O tratamento desses casos é muito difícil porque não envolve 

apenas a minha pessoa, mas também minha mulher. Qualquer coisa 

que dê errado entre eu e ela aprisionará para sempre o espírito 

humano no mundo dos mortos. 

" Durante o período de aprisionamento do espírito a pessoa se 

sentirá fraca, muito triste, se lamentará e terá muitas saudades 

daquela pessoa morta; se envolverá com bebidas alcoólicas e 

sonhará muitas noites com aquela pessoa. 

" E preparado um banho com flor de uma guajuvira, e são marcados 

os dias necessários para esta pessoa tomar os banhos, geralmente 

uma semana de banho para um mês de aprisionamento da alma 

humana. A cada dia, o banho deverá ser preparado com uma nova 

flor de guajuvira, sendo que, para a alma masculina, é preparado 

por minha mulher, e para a alma feminina, por mim. 

 



" Durante o tempo em que durar o tratamento, eu e minha mulher 

fazemos uma promessa a um tipo de passarinho, e. todos os dias 

antes do pôr-do-sol, devemos encontá-lo num lugar determinado, 

que deve ser diferente para mim e para minha mulher. Caso o 

passarinho não apareça no lugar marcado, se entoará uma canção, e 

se for errada uma frase, a alma ficará mais uma semana 

aprisionada. Se o passarinho não aparecer é porque a alma morta 

não está deixando a alma viva, e o trabalho a ser feito pelos 

curandeiros fica mais elevado, com jejuns e cantos antigos, sendo 

diferenciado o trabalho entre Kamé e Kairukre". 

O dia marcado pelo kujã para o pagamento de promessas é seis de 

agosto, quando é feita uma festa pelos membros do grupo que 

obtiveram resultados com trabalhos durante o ano. É levantado um 

mastro diferenciado a cada ano. 

Nas áreas indígenas existem também outras religiões, e o 

relacionamento entre os pastores das igrejas e os kujã é muito 

difícil, pois as pessoas não acreditam mais nos trabalhos dos 

curandeiros, e sim na "salvação" da igreja. Quando os índios 

recorrem ao hospital a culpa é dos pastores   brancos   que.   através   

de   sua   pregação   nas 

 



igrejas, convencem os Kanhgág a não se tratar com os kujã. 

O padre católico respeita nossa religião, assim como o pessoal da 

Funai, e por isso é possível o kujã colocar remédios de ervas na 

enfermaria do Posto Indígena de Inhacorá. 

 



A homenagem ao kujã 

Iraci Miguel Comunidade de 
Inhacorá 

No dia seis de agosto se comemora a festa do kujã na Área 

Indígena Inhacorá, município de São Valério do Sul (RS). Os 

Kanhgág comemoram esta data porque o kujã promete uma festa a 

seu Deus. Este é também o dia em que sonhou que seria kujã da 

tribo. 

No ano de 1995, foi realizada uma das maiores festas de 

minha carreira como cacique. Faltando um mês para o dia 

da comemoração, o kujã chegou a mim e disse: 

-  Meu filho,  você  está pensando  sobre  o  dia  seis  de 

agosto? 

Eu lhe respondi que sim, que ele não se preocupasse com 

isto. 

Depois de conversar com o kujã, reuni minha liderança 

para programarmos esta festa tão importante para os 

Kanhgág. Concluímos que cada família da comunidade, 

obrigatoriamente, contribuiria        com        donativos, 

 



independente de sua religião, já que a festa seria para toda a 

comunidade de Inhacorá. 

Foi estipulado que a doação seria feita em galinha ou dinheiro e, 

depois da reunião as autoridades passaram de casa em casa para 

recolher. Foi conseguida uma boa quantia. Quando faltavam cinco 

dias para a festa, o kujã veio novamente à minha casa para se 

certificar de que eu me preocupara mesmo com a comemoração. Eu 

lhe disse novamente que estava tudo pronto e que eu não estava 

fazendo mais do que minha obrigação de cacique para com o kujã. 

A três dias da festa convoquei a comunidade para explicar a 

importância do kujã e de que maneira havíamos conseguido as 

coisas para a festa. Aproveitei a ocasião para agradecer às pessoas 

que ajudaram com os donativos. 

No dia da festa o kujã me chamou pelo nome, Iraci, e me pediu 

para apanhar um foguete e soltá-lo para o sul em comemoração à 

vitória obtida pela Comunidade na conquista da Área da Estação 

Experimental, e que ocorrera em seis de agosto. 

 



O knjã me abraçou, começou a chorar, e me disse para continuar 

assim perante a comunidade. Disse também que, enquanto 

estivesse vivo, ficaria ao meu lado. 

Durante a festa algumas pessoas me abraçaram e também choraram 

pela vitória e pela organização da festa. 

 



A festa do mastro em Inhacorá 

 



 

 



 

 



em relação à agricultura Por isso resolvi continuar com o mesmo 

mastro e apenas colocar junto dele algumas sementes." 

Foram, então, colocadas sementes de feijão, milho, abóbora e 

melancia, próximas ao mastro 

Depois disso, às 1 1 . 1 0 ,  foi servida a primeira rodada de bebidas, 

vinho, para todos os presentes; para a comunidade evangélica, foi 

servido refrigerante. 

Ao meio dia a mulher do kujâ convidou a comunidade para 

distribuir o churrasco, que era acompanhado de um refrigerante e 

um pão por pessoa. 

Na parte da tarde a festa foi transferida para o clube da 

comunidade. 

No clube, às 14:30, foi colocado som mecânico para animar o 

pessoal enquanto o conjunto não chegava Para a alegria do pessoal, 

o conjunto chegou às 18:15 e foram pedidas muitas músicas. 

Depois de instalados os aparelhos,  o conjunto fez uma amostra do 

que  seria o 

 



 

O professor Valmir Cipriano e seus filhos junto ao tronco utilizado pelo 
kujã na festa do mastro em Inhacorá (São Valério do Sul, RS), (foto 
André Toral). 



Dorvalino Refej (acima) e Pedro Kresó (abaixo): autores de 
trabalhos sobre o kujã e o ritual do Kiki.(fotos André Toral) 

 

 



No intervalo a liderança sentiu necessidade de colocar ordem no 

clube, coisas que sempre acontecem quando há promoções na 

comunidade. Tomou a palavra José da Silva, o delegado indígena 

de Inhacorá: " Comunidade, hoje estamos reunidos numa grande 

alegria, e é isto que espero para nós em todas as promoções que por 

ventura venham acontecer. Nossa presença aqui é para lhes dar 

tranqüilidade, já que os policiais não estão aqui para tomar 

bebidas alcoólicas, e sim para resguardar a comunidade. Caso 

alguém passe dos limites, peço a colaboração da família de cada 

um para acalmar a pessoa, juntamente com minha liderança, porque 

estamos aqui para reunir cada vez mais a comunidade. Caso 

aconteça algum problema com os policiais, amanhã mesmo serão 

corrigidos pela lei exposta a vocês. Esqueçam os problemas e não 

se preocupem, apenas se divirtam porque o conjunto é muito bom." 

Assim finalizou o delegado da comunidade de Inhacorá. 

baile,   tocando   três   músicas   para   o   pessoal,   parando depois 

para o jantar. 

O kujã cumpriu o que prometeu 

 



 

 



 

 



 

 



coisas, quem o ajuda é o Tope e os santos. O tratamento de 

qualquer doença leva apenas três dias. 

Para seu Inocencio, as outras religiões são todas inventadas pelos 

homens, como por exemplo, as igrejas dos crentes, que são contra o 

seu trabalho, instaladas nas aldeias indígenas. Quando as pessoas 

ficavam doentes procuravam o kujã , mas agora preferem ir à 

igreja. 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



que usaria em seus trabalhos. Hoje ele continua trabalhando com 

isto, apesar de estar desestimulado pela presença das igrejas 

evangélicas. Atualmente, somente algumas pessoas procuram Pedro 

para expor seus problemas. 

O benzedor faz promessas a São Pedro, São João e Santo Antonio, 

pedindo-lhes ajuda. Quando chega os dias desses santos, Pedro faz 

um banquete e convida todos os seus clientes para confraternizar 

neste grande dia. 

Eu mesmo procurei o benzedor há alguns anos atrás, e expus-lhe 

um problema muito sério de feridas nos lábios superior e inferior 

que nunca saravam, apesar dos medicamentos que tomava. Pedro 

fez um benzimento para mim e o resultado foi extraordinariamente 

satisfatório. 

 



Sobre o Kiki 
Ronelson Foráj Luiz Comunidade de Pinhalzinho, 

A. I. Xapecó 

 

 



 

 



Às vezes os rezadores percorrem uma sepultura atrás da outra, 

cantando e agitando seus maracás. As cruzes são "plantadas" sobre 

as respectivas sepulturas, e é finalizada a sessão de rezas. Em cada 

túmulo uma pessoa recolhe um pequeno ramo ou um pedaço de 

madeira sete-sangria, e joga para fora do cemitério; se for para o 

lado oeste, a planta pode ser de outra espécie. Esse ato tem como 

objetivo fazer com que os espíritos dos mortos fiquem em paz e não 

voltem a "incomodar" seus parentes vivos. 

Os Kamé se retiram do cemitério, e só então os Kairu se dirigem 

para as sepulturas Kamé a serem lembradas, e prosseguem de forma 

semelhante ao grupo anterior. Entretanto, as rezas são particulares, 

e a espécie da planta cuja parte é jogada para fora do cemitério, 

para o lado leste, é o pinheiro. 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



do cemitério em direção à garapa, o Kiki. Tudo isso com rezas, 

orações e músicas. Após a saída dos Kamé, o grupo Kairu segue em 

direção ao portão do cemitério para realizar sua dança, que é um 

pouco diferente dos Kamé, já que o Kamé dança andando, em pé, 

ao redor do cemitério. Os Kairu se sentam em grupo e ficam 

rezando, com chocalhos, sagsá, e instrumentos musicais. Depois 

disso também vão ao Kiki do cocho. 

Todas as pessoas no caminho cortam ramas compridas, taquaras 

com folhas e outros. São acendidos os fogos Kamé e Kairu, antes 

das pessoas começarem a dançar. Colocam-se as folhas de xaxim 

no chão para as pessoas descansarem um pouco, depois iniciarem a 

dança e tomarem o Kiki. 

Na dança, os grupos Kamé e Kairu se misturam, e é muito 

divertido. Quando toma-se todo o Kiki, o cocho é tombado e 

surrado com as ramas e com rezas, orações e músicas, e assim 

acaba a festa do Kiki. Só restam então muitas saudades das 

brincadeiras e do movimento daqueles dias e noites de festa. 

 



A cada encerramento do Kiki a comunidade tem esperança de 

realizar outros nos próximos anos. 

Por todo este trabalho, agradeço primeiro a Deus, pela capacidade, 

coragem e pela nossa sobrevivência, por conceder ao homem o dom 

de existir e de transformar. Depois, aos nossos parentes e amigos. 

Que o ponto da trilha em que nos separamos tenha sido para eles a 

continuidade de algo maior em suas vidas. Com sua despretenciosa 

gentileza, nos deixaram a lição que diz que onde existe uma 

chegada existe uma partida e alguém de quem se necessita. O 

consolo do coração é saber que a vida é um eterno fluir, e que o 

chegar e o partir são apenas visões breves de um mesmo sonho. 

 



 

 



 

 



Os passos para ser kujã 

Sebastião Luiz Camargo 
Comunidade Inhacorá 

O kujã Antonio Miguel nasceu em 1918 em Coroados, hoje distrito 

da cidade do município de São Valério do Sul, naquela época outra 

área indígena. 

Os anos se passaram e os índios eram cada vez mais pressionados 

pelos brancos, que muitas vezes davam presentes aos índios, na 

época das eleições, para que fizessem amizade com eles. Em 1936, 

os brancos fizeram uma reforma agrária que tirou terras da 

comunidade indígena. 

Durante o governo Brizola, no Rio Grande do Sul, a Área Indígena 

situada em Coroados, hoje vila, foi usurpada em 700 hectares ao 

norte, para que se fizesse a Estação Experimental de Lavoura, além 

de 230 hectares de mata. 

Segundo Antonio Miguel, o sofrimento dos índios naquela época 

era muito grande, porque uma extensa área 

 



foi extinta pelo governo do Estado e, com isso, os índios foram 

obrigados a desocupar a área para que colonos ali se assentassem. 

Os Kanhgág tiveram que ir viver mais ao sul, formando apenas 

uma área indígena, o atual Posto Indígena Inhacorá. 

As crianças que vieram de Coroados, como Antonio, não 

sabiam de nada, mas com o tempo foram imaginando o 

porque daquilo acontecer. Antonio tinha 

aproximadamente 15 anos e era solteiro quando começou a mexer 

com ervas medicinais e com as benzeduras. Tinha apenas noção do 

que é ser kujã. Hoje Antonio é nosso curador, e é a pessoa mais 

querida de Toldo Chimbangue. 

Antonio achava que a profissão de kujã era muito interessante, 

muito bonita. Naquela época, havia um curador no Toldo chamado 

Doutor Santos, que vendia ervas medicinais fora da área, pois tinha 

um carro comprado com o dinheiro do ouro tirado da área. O 

Doutor Santos soube que havia um jovem querendo ser kujã e o 

incentivou, ensinando-lhe tudo o que sabia. 

 



Naquele tempo, Antonio Miguel não conhecia nenhuma reza e 
nenhuma planta medicinal, e não sabia como exercer a 
profissão de kujã. 

Para começar seus trabalhos, o Doutor Santos mandou Antonio 
Miguel tirar a folha do coqueiro e fazer um chá para beber e 
tomar banho à noite, antes de dormir. Anoiteceu e Antonio 
dormiu. No meio de seu sono teve um sonho onde Deus veio 
até ele para dizer que seria kujã, lhe mostrar as plantas 
medicinais, além de ensinar suas rezas. Deus lhe disse que as 
crianças eram seus filhos e que Antonio deveria curar uma 
criança. 

No dia seguinte repetiu o banho e o chá, e sonhou de novo, 
desta vez com uma mulher anjo, que lhe trouxe uma criança 
falecida para curar e fazê-la reviver. Como Antonio já sabia as 
rezas, rezou e fez a criança sobreviver. 

Passou o tempo e Antonio sabia que era kujã. Um dia Manuel 
da Silva soube, através de rezas, que havia um novo kujã que 
poderia ajudá-lo, e convidou Antonio para curar os doentes. 
Manuel dizia que estava próximo o dia de partir da terra. 
Pouco tempo depois ele morreu. 

 



A igreja do kujã é o céu 

Antonio Miguel então se tornou, aos 16 anos, o mais novo curador  

de Inhacorá. 

Segundo Antonio nada lhe  atrapalha, nem as religiões nem as 

igrejas, pois sempre ajudou a curar as pessoas muito doentes. 

Mesmo aquelas que mudaram de religião vem até ele para se curar. 

Eles sabem que quem as ajudou no passado foi ele, e que, sem a 

ajuda do kujã, não se sabe o que seria delas. 

Quando não havia igreja, o kujã fazia rezas em suas caminhadas; 

quando a igreja e as outras religiões chegaram, começou a rezar em 

casa, pois sua igreja é o céu. Ele adora e faz rezas para São João, 

São Pedro e Nossa Senhora. 

Quanto à proliferação da religião Assembléia de Deus na área, o 

kujã disse que atrapalha, pois a religião quer acabar com seu 

trabalho, apesar dele achar que só quem pode fazer isso é seu Pai 

do Céu, Deus. 

 



 

 



 

 



 

 



O curador reza para Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora 
de Fátima, Santa Maria, São Bom Jesus, São João, São Pedro, 
Santo Antonio, pedindo-lhes ajuda em suas curas. 

Na data em que se comemora o dia de São Pedro, o velho 
curador faz um banquete de confraternização pelas bençãos 
recebidas. São convidados seus amigos e aqueles que 
procuraram Pedro Keginh para resolução de seus problemas, já 
que o curador não apenas cura os doentes, mas também faz 
orações por negócios financeiros. E todos aqueles aos quais 
ajuda ficam satisfeitos. 

 



 

 



Voltou para casa e não comentou com ninguém o ocorrido. Sonhou 

que as imagens lhe ensinavam como curar as pessoas, além de 

orações de benzimento, que não pode contar a ninguém que não 

seja um escolhido. 

Quando benze uma criança, entrega-a a Nossa Senhora Aparecida e 

a Santo Antonio. Quando alguém morre, a benzedeira sabe se o 

morto virá buscar alguém que gosta, e, para que isso não aconteça, 

esconde a pessoa do morto e a lava com uma erva. Quando benze, 

sabe se acontecerá alguma coisa à pessoa, principalmente se a vela 

que acendeu se apagar sozinha. 

Ela também tem outro jeito de agradecer a Nossa Senhora e Santo 

Antonio após lhes entregar as pessoas benzidas. No dia de Santo 

Antonio ela faz uma festa com os benzidos, soltando foguetes e 

acendendo velas. 

A benzedeira fala com seus santos em Kahngág. Quando a alma de 

uma pessoa está perdida, ela vai até onde está a alma e traz de 

volta, colocando-a de novo na pessoa. Ela não pode contar como 

isso é feito, mas diz que os remédios usados são: para vermes, a 

hortelã; para dor de barriga,    a   massania   macela;   para   dor   de   

dente,    a 

 



pimenteira; para inflamações, chapéu de couro, pata de vaca, 

cancorosa e pariparova; para os rins, chá de pêlo de porco e outros 

mais. 

Aqui em Carreteiro, o relacionamento entre os pastores, Funai, e 

Comunidade Indígena foi sempre normal, e todos se entendem 

bem. 

 



A festa do Divino Espírito Santo 

Iraci Greja Antonio 
Comunidade de Ligeiro 

Para fazer este trabalho entrevistei as seguintes pessoas: Teresa 

Silveira, Cristina Seveiro, Maria Rosa e Adão Silveira. 

Segundo os devotos Teresa e Cristina a festa do Divino é feita pela 

pessoa que assim realiza sua mesada. Antigamente essa mesada era 

feita seguidamente porque nós Kanhgág éramos mais devotos deste 

santo. Até hoje cremos nas curas do Divino. Ele também resolve 

problemas difíceis das pessoas. 

Segundo Adão Silveira, os costumes e rituais se acabaram com a 

chegada dos pastores evangélicos. São poucos os que ainda 

procuram a benção do Divino. Antigamente todos admiravam essa 

linda festa; hoje, se 50 pessoas forem à festa já é muito. São poucos 

os que ainda conservam a nossa cultura. 

 



As festas de nossos pais eram feitas com caça: tatu, porco do mato, 

capivara, cateto e diversos tipos de peixes. As misturas eram farofa 

de milho ralado, paçoca de pinhão, batata doce e moranga assada. 

Também tinha bebida para os adultos e para as crianças, que eram 

bem diferentes. Para os adultos, era servido o kyfe de farinha de 

milho e farinha de pinhão, preparado nove dias antes da festa. Para 

as crianças era servido mel com água que, além de ser doce, é um 

remédio que ajuda no crescimento. 

Este ano a festeira é Dona Maria, que convidou 21 crianças 

carentes e fez comida para elas. Essa é uma maneira de fazer voto 

ao Divino. Este ano a comida era: assado de galinha, porco, pato, 

peru, e a mistura era pão e salada verde, com suco de laranja. 

Depois que todos comerem, os adultos entram na festa e levam a 

imagem do Divino de casa em casa, rezando como se fosse uma 

novena, até chegar de volta à casa de Dona Maria. Neste dia, cada 

um cumprirá seu voto, seja ele nos negócios, no trabalho ou na 

família. 

 



Por escutar o que os antigos contam, e comparar com o que 

acontece hoje, vejo muita diferença na festa do Divino, desde a 

comida até a participação do pessoal. Parece que hoje ninguém 

mais se interessa pelo Divino Espírito Santo. 

 



A Dança da Romaria 

 



 

 



Depois de cantar ao som dos violões, o povo dançava até chegar 

outra vez aos violeiros. Ninguém podia ficar de costas a São 

Gonçalo, o Santo Milagroso, e as pessoas iam e vinham três vezes, 

conforme a duração da dança. 

Quando voltavam os violeiros, os participantes da dança paravam e 

cantavam. Depois de cantar todos davam gargalhadas e batiam 

palmas. Aí era o momento de comer e beber. 

Nesta festa não havia bebidas alcoólicas, e sim sucos naturais. As 

pessoas não podiam ir à festa embriagadas, nem podiam namorar, 

pois era uma festa sagrada e todos deviam ter o máximo respeito. 

No primeiro intervalo todos participavam do banquete. Nos outros 

intervalos, as pessoas se refrescavam, fumavam um cigarro ou 

tomavam chimarrão. E assim passavam a noite. 

" Muitos enfermos eram curados através dessa dança, e as crianças 

enfermas eram curadas até o amanhecer", assim acreditavam os 

velhos dançadores dessa aldeia. 

No Estado do Paraná muitos Kanhgág ainda usam essa dança, e 

hoje ela não é mais somente feita nas primeiras 

 



sextas-feiras do mês, mas também durante a quaresma, em 

homenagem ao Santo milagroso que faz casar os velhos e as velhas, 

e que cura enfermidades. Todos os participantes da festa se ajudam, 

formando uma espécie de mutirão, trazendo comida e ficando todos 

até o fim da festa. 

 



 



correntes, nas noites de lua cheia, e dormia em cima de ervas, 

bebendo água fresca da fonte. Os remédios eram folha de cedro, 

rabo de bugio, avenca preta, caraguatá novo, cipó verde, angico 

branco e um bichinho d'água. 

Segundo Cristina, antigamente os kujã eram bem aceitos na 

comunidade e nunca faltou gente para buscar remédios, resolver 

problemas e fazer benzimentos. Mas agora, com a chegada dos 

pastores e de várias religiões, os rituais Kanhgág praticamente 

desapareceram. 

As religiões vieram desunir os Kanhgág e fazer com que não 

acreditassem mais nos kujã, embora os padres não fossem contra 

nossas crenças e nossos costumes. Na época do SPI era assim, mas, 

com a chegada da Funai, houve autorização para aceitar o 

evangelho. Por isso hoje, em nossa comunidade, existem cinco 

religiões, e os jovens e o povo em geral já não ligam mais para os 

kujã. Levam tudo na brincadeira e fazem pouco dos kujã. 

 



O tratamento do kujã 

Iraci Greja Antonio 
Comunidade Ligeiro 

O senhor Adamor Franco é um homem casado e dedicado aos 

antigos rituais. Seu avô é Kamé e kujã, mas como ele está bastante 

velho, resolveu passar a sabedoria para seu neto. 

O tratamento do kujã dura nove dias. Foi iniciado em setembro, 

época das flores, época de brotos das ervas medicinais. No primeiro 

dia, às 5 horas da manhã, deve se banhar nas águas correntes, com 

remédio do velho kujã. 

No segundo dia, a noite, deve dormir sobre as folhas do remédio, 

sem saber que está fazendo isto. 

No terceiro dia, banhar-se nas águas correntes novamente, para 

descarregar todo o mal do corpo. 

 



No quarto dia, ficar em jejum o dia todo, preso num quarto escuro, 

até o kujã vir tirá-lo do quarto. 

No quinto dia, tomar os remédios com água. Este é um mistério que 

está esquecido pelos índios; somente os mais velhos ainda buscam 

esta água, principalmente quando chega doença brava, como 

varíola, caxumba, tosse comprida e doenças venéreas. 

No sexto dia, fica no mato até que chegue a noite, e então recebe 

seus guias e os pássaros passam a alegria para ele. 

No sétimo dia estará com o kujã mais velho, para que este possa lhe 

apresentar aos seus guias e para que eles o ensinem a rezar e a 

buscar os remédios sozinho. 

No oitavo dia, vai banhar-se às 6 horas da manhã e ficar em jejum o 

dia inteiro. Vai dormir no mato, sobre os remédios, e passar a 

sonhar com as curas. 

No último dia, o kujã sonhou que estava curando uma criança 

doente de anemia e com feridas na boca. O que ele viu em sonho, 

viu na realidade. 

 



Agora terá que trabalhar conforme os dons dos seus guias, que são 

o cachorro do mato, o gavião branco, a pomba grande da capoeira e 

a onça preta. Vai conhecer os remédios e os segredos do índio Pena 

Branca. 

 



Curas espirituais 

Aurelino Góg Ribeiro 
Comunidade Ligeiro 

Angelina Silva, rezadora, diz que trabalha para as pessoas. Ela não 

cobra por isso, mas todos os que já foram curados por suas rezas a 

gratificam. A rezadora cura quebranto e crianças que perderam a 

alma, pois ela sabe e vê quando a criança está perdida em algum 

lugar, chorando. Para isso ela pergunta a idade da criança e busca 

seus santos, São Divino e Deus, para ajudá-la. 

Quando começou a trabalhar tinha seus filhos pequenos, e pediu 

aos espíritos de Deus que a ajudassem. Quando estava perto das 

crianças viu um vulto e quase se assustou. Soube que era o São 

Divino, que lhe disse que se quisesse trabalhar como rezadora 

poderia fazer pedidos a ele. Quando Angelina pede ajuda para 

alguém da comunidade, os espíritos lhe dizem o que fazer, e ela só 

faz o bem, pois os espíritos não gostam que faça o mal. 

 



Uma das maiores curas que seus espíritos fizeram foi a do sogro do 

chefe que estava desenganado num hospital. Como ele estava 

morrendo, vieram lhe pedir para rezar por ele, e Angelina pediu 

para São Divino que atendesse seu pedido. Ela acredita e tem fé de 

que ele fez um milagre, pois Celino Teodoro, já no dia seguinte, 

caminhava e comia. 

Quando há pessoas que estão para morrer ou quando existem coisas 

para acontecer, a rezadora sabe porque os espíritos vêm lhe contar. 

Antes de termos esta conversa, Angelina já sabia que viríamos e 

nos esperava, pois pensou que a causa era boa para a comunidade. 

Segundo a rezadora, há pouco tempo para se fazer coisas boas, já 

que sabe que, daqui quatro anos, será o fim dos tempos. 

Outra história marcante para Angelina ocorreu quando não existia a 

sede do posto de Lage, e os Kanhgág moravam perto do Rio 

Ligeiro. Lá todos gostavam de rezar as rezas antigas, todos se 

ajudavam e ninguém brigava.   Rezavam   quando   tinha   

casamentos,   festas   e 
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quando morria uma pessoa adulta ou criança. Rezavam para 

chover. 

A rezadora se lembra de quando era pequena e acompanhava os 

rituais. Havia muitas pessoas Kamé e Kairukre e dançavam durante 

três dias sem parar, noite e dia. Naquele tempo havia muita seca, e 

se rezava para não sentir frio e para não virem doenças bravas, nem 

aquelas que se curava com remédios de ervas. 

Mas, com a entrada dos fóg que vieram morar aqui, estas coisas 

foram sendo deixadas. A vida era muito sofrida naqueles tempos. 

 



 
 

Os   Kaingang  nos  tempos   do   Serviço   de   Proteção   aos   Índios, fotografados 
junto ao Posto. (foto Museu do índio) 



 

 

Acima:  Inocêncio  Deodoro,  kujã do  PI    Ligeiro, junto  com  o 
professor Aurelino Ribeiro em 1996. 

Abaixo: a nascente utilizada pelo kujã de Inhacora. (fotos André 
Toral) 



O curador Kanhgág 

 



 

 



Benzimento 

Dirceu Bento Kójégjég Setor Irapuá. 
A. I. Guarita 

Vicentina Nijág Ribeiro disse que quando era pequena já fazia 

benzimentos, pois era a única filha que ficava em casa. Por isso seu 

pai lhe ensinou o trabalho. Ele dizia que não viveria muito tempo 

mais ao lado dela, e resolveu lhe passar o dom completo. 

Quando o pai passou a lhe ensinar, tinha sete anos de idade e 

estava proibida de se casar. Foi difícil para Vicentina prestar 

atenção nas regras que seu pai lhe falava e fazia. Ela não poderia 

ficar desatenta porque senão nunca iria aprender, e seu pai queria 

que ela fosse uma pessoa respeitada na aldeia por seu trabalho. 

Ele lhe ensinava muitas regras para que fizessem efeito nas pessoas 

que estavam em dificuldades. Além disso, ensinava cânticos e lhe 

mostrava ervas medicinais, que colocava numa vasilha e rezava 

para ajudar as pessoas. 

 



Vicentina diz que não faz mais esses trabalhos por causa das 

religiões que se estabeleceram nas áreas indígenas, principalmente 

em Toldo Guarita. Muitos índios pertencem a essas religiões, e ela 

então parou de trabalhar um pouco, apesar de algumas pessoas 

ainda a procurarem. Vicentina continua fazendo suas rezas a Santo 

São João, São Pedro, Santo Antonio e São Roque. 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 



espinha de cobra, se raspa uma batata de alho macho, e se coloca 

no lugar afetado, fazendo uma atadura. 

Às vezes, quando nos perdemos no mato e precisamos comer, 

apanhamos um broto novo do crissiúme e a fome acaba. Podemos 

tomar o suco dele também. Com isso, os bichinhos do mato não 

chegam perto da gente, mesmo que tenhamos que dormir no mato. 

Se a pessoa tem vontade de brigar com um tigre no mato, há 

remédios para esta valentia, como a flor do coqueiro. Com ela a 

pessoa toma banho no rio, e depois vai esperar o tigre, mas há que 

estar muito bem preparado. 

Se um grupo de pessoas quer guerrear com outro, tira-se os galhos 

ou folhas e os queima; então, joga-se o pó queimado para o lado 

dos inimigos. Os inimigos dormem, e será difícil acordá-los, 

podendo chegar por cima deles que nem perceberão. 

 



 

 



seu pai conhecia pois ela nunca havia rezado. Depois disso, ela 

pediu para a mulher ir embora e voltar dali a três dias. Quando 

voltou, a criança, que nem conseguia caminhar, chegou à casa de 

Vicentina correndo, bem melhor de saúde. Nesse momento, ela 

percebeu que fazia curas. As pessoas começaram a procurá-la. 

Para curar, além das rezas, a kujã faz remédios com folhas e raízes. 

Quando a doença é muito séria, ela reza e faz um trabalho contra os 

kujã malvados que judiam das crianças. Isso ela não pode contar, 

assim como não pode dizer o nome dos chás. 

A kujã, num momento de emoção, lembra da criança e diz: 

Olha, meu filho, não há nada melhor do que ver uma pessoa boa, 

sem doenças, correndo pela estrada, trepando em árvores. E me 

sinto bem em curar os outros, porque curando estou perto de nosso 

Tope, Deus. Quando chegar minha hora de ir junto Dele, quero 

deixar alguém no meu lugar, mas hoje ninguém acredita mais em 

kujã. Eles preferem outros recursos. Nem meus filhos se interessam 

pelo que tenho a ensinar. Mas, se aparecer uma pessoa que  tenha fé  

e  acredite  realmente  em  Deus,   Tope,  eu 

 



ensinarei. Tem que ser uma pessoa boa de coração, sem maldade, 

que nunca tenha feito mal para ninguém, porque quem vai seguir a 

Deus não pode ser uma pessoa ruim, senão vira kujã do diabo. 

" Existem muitos espíritos. Eu falei com eles no último dia em que 

sonhei com o vulto branco, e ele disse que eu, por não acreditar, 

seria uma kujã maldosa. Mas eu não acreditei neles. Existem 

espíritos que tentam te levar para o lado ruim, lado escuro. Existem 

kujã do bem e do mal, e os do mal tem mais poder de falar com os 

espíritos do que nós do bem, pois há muitos espíritos que vivem 

vagando, fazendo o mal e levando as pessoas para o lado deles. Os 

principais são os doutores, os médicos, que condeno, porque Tope 

não disse e nem deu o poder para ninguém tocar ou cortar o corpo 

das pessoas. E os doutores fazem isso; eles tiram o sangue, e isso é 

pecado, é fazer o mal. Por isso o mundo está no fim, pois as 

pessoas se matam umas às outras e não se entendem mais. 

" Hoje as pessoas preferem ir ao doutor ao invés de vir me 

procurar. Até minha filha vai à farmácia ou ao posto de 

atendimento à saúde levar meu neto. Eu sei que posso curá-lo, mas 

a própria mãe o leva, e eu não posso obriga- 

 



 

 



quebraduras, nétuj ou guanchumba para desarranjo, joa para dor de 

vista, cencilio para pontada dupla, kãnkar, ou pau de cotia, nhén, 

ou paineira, para curar tumor no fígado. 

 



 

 



 

 



 

 



 



 

 



 

 



 

 



 

 



João só conta sua vida para índios; não conta para brancos porque 

eles não gostam de ouvir suas histórias. Os índios o entendem por 

pertencerem a uma só família. O chefe Ari Paliano, grande líder da 

comunidade de Chimbangue, é índio, e o kujã se sente bem com 

esta vida. 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



carro porque tinha ouro e era muito rico. Mas, quando soube que 

Antonio Miguel queria ser kujã, curador, ele o ajudou, mostrando-

lhe as plantas medicinais, as rezas e muitas outras coisas. 

Santos mandou Antonio Miguel tirar uma flor de coqueiro, depois 

fazer um chá e tomar banho, pela manhã e ao dormir, com o suco 

da flor. Quando Antonio estava dormindo, sonhou com Deus que 

lhe disse que seria kujã, mostrou-lhe as ervas medicinais e ensinou-

lhe rezas, além de avisar que ele devia curar primeiro uma criança, 

pois as crianças eram filhas Dele. 

Ao amanhecer, Antonio se assustou com seu sonho, mas estava 

com ótima disposição. A noite, tomou o chá e o banho, e sonhou 

com uma mulher, quem sabe um anjo, que lhe trazia uma criança 

pedindo que a fizesse viver de novo através de suas rezas e suas 

plantas. No sonho, Antonio Miguel curou a criança e então teve 

certeza de que era curador, mas não contou a ninguém seu segredo. 

Muitos anos se passaram e Manoel da Silva, que também era kujã, 

descobriu em suas rezas que Antonio Miguel era curador. Santos já 

havia falecido e Manoel, que não 

 



 

 



 

 



O casamento entre os Kamé e Kairukre 

Jeocir Kuitá dos Santos Setor 
Bananeiras, A. I. Nonoai 

Em Nonoai ainda preservamos a cultura Kanhgág. Esta área está 

localizada na região do planalto do médio rio Uruguai, no Estado 

do Rio Grande do Sul, na divisa com Santa Catarina. 

A Área Indígena de Nonoai está dividida em três setores: 

Bananeiras, Pinhalzinho e a sede do Posto Indígena. A população 

total é de aproximadamente quatro mil e oitocentos habitantes. 

Aqui o casamento indígena é uma tradição ligada à realidade de 

uma cultura viva e, através dos clãs, resplandece a tradição 

Kanhgág. As marcas Kamé e Kairu fazem parte da preservação de 

nossa cultura. 

As metades tribais Kamé e Kairu impõem um grande respeito entre 

as famílias Kanhgág daqui. O casamento é feito de forma bem 

detalhada: Kamé não pode se casar 

 



com Kamé, e a mesma coisa acontece com a metade Kairu. Só 

podem se casar Kamé com Kairu e vice-versa. E por que não se 

pode casar dentro da mesma metade? 

As metades iguais não podem se casar porque, segundo os índios 

mais velhos, são parentes, e por isso há uma grande divisão entre o 

povo Kahngág desta área. 

Quando dois jovens começam a namorar e pertencem a metades 

iguais, logo são descobertos pelos pais e pela liderança, chamados 

frente às autoridades indígenas para prestar depoimento, e são 

aconselhados e separados. Se continuarem a se encontrar e forem 

descobertos, são transferidos cada um para uma aldeia diferente, 

além de receberem uma punição. 

Mas, quando dois jovens de metades diferentes estão namorando e 

pretendem se casar, o rapaz pede aos pais da moça a filha em 

casamento. Se o pedido for aceito pelo pai, logo é comunicado para 

a família do moço, e, em seguida, as duas famílias se dirigem à 

casa do cacique para marcar a data do casamento. São chamadas 

outras autoridades da aldeia, como o capitão, o major e seus 

assistentes, para servirem como testemunhas. 

 



A data é marcada para depois de três ou quatro meses. Durante este 

período, cada família pode preparar seus artesanatos para vender, 

arrumando dinheiro para organizar a festa do casamento. 

Faltando uma semana para o começo das festas, as famílias 

realizam festas separadas, e todas as noites é aquele barulho de 

foguetes. 

A festa é sempre marcada no último dia da semana, no domingo. 

Na sexta-feira à noite há o primeiro baile, o baile do noivo e seus 

parentes, e no sábado, acontece o baile da noiva e seus parentes. 

Estes bailes, com bandas musicais, têm músicas gaúchas, sertanejas 

e populares. Nem o noivo e nem a noiva podem frequentar os bailes 

um do outro. 

No dia do casamento, que é domingo, o noivo e seus convidados 

fazem sua festa separada, assim como a noiva faz a sua, e após um 

grande almoço, os noivos são preparados. A noiva coloca seu 

vestido e o noivo seu terno e sua gravata. Cada qual é preparado 

por sua família e parentes, em suas próprias casas. 

 



Chega o grande momento, o encontro tão esperado. O noivo e seus 

familiares da metade Kamé saem de sua casa, e a noiva e os 

parentes da metade Kairu saem da sua, ao mesmo tempo, e se 

encontram bem no meio onde estão separadas as famílias. As duas 

famílias começam a atirar foguetes para todos os lados, e todos se 

cumprimentam com abraços, dando-se assim tanto a união do casal 

quanto das famílias. 

Todos se dirigem ao salão onde estão as autoridades indígenas, 

principalmente o conselheiro. As duas famílias tomam assento 

numa mesa redonda, juntamente com o casal e o conselheiro, que 

diz a eles para não se separarem. Depois desse conselho, assinam o 

livro de casamento e a festa continua. As pessoas comem e bebem 

na última noite de baile e as duas famílias, juntamente com os 

convidados, dançam e se divertem, na maior união. 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 



 

 



 

 
 



 



Os Xokleng voltaram para a região chamada Pénkár, onde 

dominavam um pequeno território. Hoje estão dominados pelos 

Kanhgág, e ficam no município de Rodeio Bonito, atualmente 

chamado Posto do rio da Várzea. 

Os Kanhgág acharam que os Xokleng, ao passar para o nosso 

território, resolveriam nos atacar para vingar a guerra de expulsão 

anterior feita por nossos antepassados. Isso foi quando os Kanhgág 

quase acabaram com os Xokleng, e os sobreviventes daquela guerra 

ainda hoje dizem: 

" Fág cava ty eg my néve je", que significa: "os habitantes de Fág 

Kavá têm uma dívida para conosco". 

 



 

 



conseguiram amarrá-lo, pois ele era um guerreiro muito forte e 

preservado em pleno corpo físico. Os Kanhgág davam golpes 

de bordunas na cabeça, mas mesmo assim ele não caía. 

Golpearam então com ferro, fazendo-o cambalear, mas ele não 

caía e não esboçava sentimentos de dor ou mesmo gritava. Os 

guerreiros o trouxeram à força, e, chegando na aldeia em Fág 

Kavá, o prenderam no vãse, tronco, mas o índio Xokleng se 

levantava e se desamarava, arrancando as varas de madeira. 

O líder Kanhgág ordenou que um guerreiro o matasse, e este o 

feriu de morte. Antes de morrer, o guerreiro Xokleng juntou as 

forças que ainda lhe restavam e disse aos Kanhgág: 

" Podem me matar, mas meus parentes estão por aí e não vão 

me deixar ficar aqui. Eles virão me buscar, mesmo que seja só 

o meu corpo!" 

Os Kanhgág esconderam o corpo do guerreiro morto, 

sepultando-o num local que pensavam ser secreto.  Dias 

 



depois, ao fazer uma visita ao local onde haviam posto o 

guerreiro Xokleng morto, não encontraram nada. Os parentes e 

companheiros guerreiros do Xokleng o haviam levado. 

Os Kanhgág fizeram um cemitério para enterrar os mortos 

Xokleng que haviam matado na guerra. Quando houve a 

guerra, os kãnhmég desses mortos se revoltaram e vagaram na 

escuridão da noite. 

Hoje, quando ouvimos os movimentos nas noites, que são 

como assobios de pássaros que assustam e gritos que até os 

cachorros percebem, sabemos que são os kãnhmég dos 

guerreiros Xokleng mortos . na guerra, vagando revoltosos. 

 



 

 



preocupação para a família ou parentes da pessoa, podendo até ser 

morte. 

Essas vibrações poderão acontecer quando menos se esperar, assim 

como os acontecimentos previstos. 

Todos os Kanhgág sentem as vibrações, sejam eles Kamé ou 

Kairukre, mas as interpretações sobre elas podem variar. 

 



 

 



 

 



mais de uma vez, deverá procurar imediatamente o kujã, para que a 

doença não se fixe em sua família. 

É também um pássaro que poderá trazer alguma surpresa 

agradável, como uma visita não esperada, a boa colheita, muita 

sorte, e isso pode ser percebido quando seu canto for: ge, ge, ge. 

Por isso todos os índios Kanhgág estão sempre alerta para os 

acontecimentos da natureza, porque acreditam que os problemas 

trazidos por ela serão também resolvidos por ela. 

 



 

 



 

 



Chuva de flechas nos bandidos 

 



 

 



jogariam na cascata - hoje conhecida como cascata das Andorinhas 

- como faziam com os policiais. 

Certos de que seriam mortos no terceiro dia, os índios traçaram 

planos para fugir da cadeia e da morte. Na última noite, o mais 

velho dos três índios Kanhgág, que sabia muitas simpatias 

aprendidas com seus avós, pediu para seus companheiros ficarem 

em silêncio, à meia noite, pois iria trabalhar a magia. 

Fez-se um silêncio de morte, e a magia se realizou quando o 

cadeado abriu sozinho. O carcereiro de vigília naquela noite deixara 

seu combrem, uma espécie de fuzil conseguido em algum confronto 

com a polícia, encostado na parede, e dormia num sono profundo 

sobre um cepo junto à porta da cadeia de pau-a-pique. 

Os três índios, vendo o carcereiro dormir, esperaram um pouco até 

que o mais novo deles ordenasse a saída dos outros, enquanto ele 

pegava o combrem perto do carcereiro. Nesse instante, o vigia 

despertou e tentou reagir ao perceber que os índios que estavam  

sob  sua 

 



guarda fugiam. Mas não foi rápido o suficiente para se defender do 

índio que empunhava a arma e desferia um golpe certeiro em sua 

cabeça. A coronha do combrem atingiu o bandido com tanta 

violência que ele caiu morto na terra. 

Como não era mais preciso golpear o carcereiro já tombado, os dois 

índios que observavam a cena escondidos chamaram o mais novo e 

fugiram. Se não tivessem conseguido fugir naquela noite, 

certamente seriam mortos e jogados na cascata. 

A morte do padre Manoel 

Nessa época convivia com os Kanhgág o padre Manoel, que 

praguejava contra Nonoai por causa das mortes constantes causadas 

pelos bandidos. Talvez as pragas do padre tenham contribuído para 

o atraso no desenvolvimento de Nonoai, que é um lugar mais antigo 

que Porto Alegre. Tempos depois foram encontrados mortos o 

padre Manoel e seu coroinha Adilio, em Passo do Lobo, região 

próxima a Nonoai. Como o padre e seu 

 



 

 



 



 



A operação de expulsão 

Em 1973 os índios se reuniram com os sem-terras, em Palmeiras 

das Missões, Rio Grande do Sul, e, a partir deste mesmo ano, 

começaram a se entender e a se organizar melhor. Em abril deste 

ano, em Santo Ângelo, no quartel do exército, houve a última 

reunião do grupo encarregado de traçar estratégias para a retomada 

das terras que haviam sido perdidas para os invasores. Nessa 

reunião, os líderes Kanhgág conheceram melhor seus direitos e os 

procedimentos que deveriam seguir para resolver o problema que 

enfrentavam há anos. Foram discutidas estratégias para a expulsão 

dos posseiros com o general do Exército de Santo Ângelo, uma vez 

que, em nossas andanças, havíamos amadurecido nossas idéias e 

queríamos colocá-las em prática. 

Tínhamos esperança de que, nessa reunião, conseguiríamos 

encontrar o desfecho para a operação de expulsão. 

 



Era madrugada de abril de 1973. Partimos da aldeia com o cantar 

dos pássaros a despertar. Ao chegarmos de carro a Santo Ângelo, 

procuramos o quartel do exército e fomos recebidos pela guarda, 

que nos pediu para aguardar a comunicação de nossa presença ao 

general, que veio ao nosso encontro e nos cumprimentou. Deu um 

sinal com seu apito e logo fomos conduzidos, com honras militares, 

pelas tropas do quartel que nos acompanharam até a entrada do 

gabinete. 

Ao chegarmos lá, fomos recebidos pelo general José Lopes, que nos 

pediu para sentar. Explicamos o objetivo de nossa visita e da 

reunião que havíamos marcado. O general achou que deveríamos 

descansar, pois já era tarde e estávamos cansados da viagem. 

Trataríamos a questão de modo especial no dia seguinte. Já era 

tarde e começava a cair a noite quando fomos conduzidos ao 

alojamento. Depois de um banho, fomos chamados para o jantar, do 

qual nos recolhemos tão logo acabou e, por muito tempo durante a 

noite, discutimos planos para a reunião do dia seguinte. 

 



 

 



sobre-aviso, enviando suas tropas como reforço. Essa reunião durou 

apenas meio dia. 

Ao chegarmos à aldeia começamos a colocar em prática nossos 

planos. Reunimos os Kanhgág da aldeia e tomamos a iniciativa de 

queimar todas as escolas dos posseiros, embora os ataques 

devessem ser feitos quando não houvessem crianças estudando. 

Comunicamos outros postos indígenas do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina e Paraná, que se prontificaram a enviar tropas de índios 

para Nonoai caso os Kanhgág não obtivessem sucesso na operação. 

Eram apenas três mil Kanhgág contra onze mil e oitocentos 

posseiros. Durante os ataques de destruição dos bens dos posseiros, 

eles foram avisados que teriam que desocupar a terra, e lhes foi 

dado um prazo para realizarem suas mudanças de forma pacífica. 

Diante da situação de desocupação de terras, os posseiros tentaram 

revidar formando grupos de resistência. Pusemos em prática outra 

parte  do  plano.   Preparamos 

 



índios flecheiros, nus, pintados por todo o corpo, que entravam em 

ação frente a cada grupo de posseiros que tentavam resistir. Esse 

grupo de Kanhgág flecheiros tinha como tarefa atacar as poucas 

matas que ainda restavam após a ocupação e devastação feita pelos 

posseiros. Atacavam também os animais dos posseiros, abatendo-os 

com flechadas, e quando os posseiros surgiam, eram perseguidos 

pelos Kanhgág flecheiros até suas casas, onde se trancavam 

assustados e com medo dos índios. 

Os invasores se assustaram com a aparição dos índios flecheiros, 

nus e pintados, que abatiam à flechadas tudo o que viam pela 

frente. Os posseiros assustavam uns aos outros, dizendo que 

aqueles eram "índios selvagens e antropófagos", que "comiam 

gente". Estavam tão assustados que fizeram suas mudanças o mais 

rápido que conseguiram, temendo ser alvo das flechadas 

pontiagudas dos selvagens que estavam na mata acelerando a 

desocupação das terras Kanhgág. Alguns posseiros diziam que 

aqueles eram índios botocudos selvagens, vindos de outros lugares 

para expulsá-los das terras dos Kanhgág. 

 



O exército acompanha a operação 

Mas estavam enganados, porque aqueles índios tinham sido 

especialmente preparados para agir diante de uma tentativa de 

reação dos posseiros. Foi engraçado, pois apenas seis índios 

Kanhgág conseguiram assustar os posseiros! 

Ainda havendo grupos de posseiros rebeldes e corajosos, 

decididos a resistir, comunicamos o exército e o general José 

Lopes enviou suas tropas para Nonoai. 

O exército acompanhou a operação de expulsão, oferecendo 

assim, maior segurança à prática dos Kanhgág. Percebendo 

que de nada adiantava a resistência, os posseiros começaram a 

se retirar. 

Esta é a história da expulsão dos posseiros da área indígena de 
Nonoai, onde três mil Kanhgág expulsaram de seu território 
cerca de onze mil e oitocentos posseiros 

que, durante trinta anos, ocuparam e destruíram grande parte 

do território Kanhgág. 

 



Encerrada a operação, perceberam que os resultados não foram 

tão negativos para os Kanhgág, uma vez que a diferença 

numérica entre índios e posseiros era demasiado grande. 

Avaliando o resultado da operação, concluíram que apenas um 

índio havia sido ferido, enquanto que, entre os posseiros, oito 

ficaram feridos e um morreu ao tentar revidar o despejo de sua 

casa. O posseiro, armado com uma foice, tentou desferir um 

golpe num Kanhgág, que foi mais rápido e escapou do golpe 

que poderia ser fatal. Um índio flecheiro que acompanhava a 

cena retesou seu arco e flechou o posseiro, que morreu alguns 

instantes depois. 

Em maio de 1979 os brancos ainda comentavam que foram os 

"índios selvagens" de outras áreas que os expulsaram das 

terras dos Kanhgág. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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